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(uestües Hitares
Insubm issos— Isen ções— Recursos —

B a s ta n te  defficil p a r a  o go  licto a  leg ir laçã o  ro m a n a  (II) 
v ç rn o  se  to r n a  a  ta re fa  de | Os ro m a n o s  e ra m  im p laca -  
p ô r  era p ra t ic a  n o v a m e n te  o J veis p a ra  c a s t ig a r  os insubm is- 
se rv iç o  m i l i ta r  òbrigatorio , í so.
ap o ia do  n as  leis  e  r e g u la  —S egundo  in fo rm a  E d . O r y

(III) fun d ad o  em V a r râ o  erriento9 ex is ten tes .  A nosso 
v e r ,  p a rece  que  fa lhou  por 
com ple to  tão  n o b i l i tan te  in s 
t itu ição .

Cicero, (IV) de  accordo  cora 
o q u e  t a m b e m  re fe re  J e o r  
ges  Jo v in ,  (V) foi um cidu-

A cu lp a  re c a h e  por  c e r to  cão  d a  tr ibu  P o l la  quem  pri- 
no  proprio  g o v e rn o ,  que  sem - j m e iro  se recusou , por occa- 
p re  foi b en e v o le n te  d em a is  ' s iào da  g u e r r a  co n tra  P y rrh o ,  
p a ra  com  os re f r a c ta r io s  ao a  o b de cer  e  a p r e s e n ta r - s e  ao 
se rv iço  m il i ta r ,  isto è, p a r a  i c h a m a d o  do cónsul, 
os insubmis3os,que por m ais  d e j  —C o n ju n ta m e n te  com seus 
u m a  vez  fo ram  am nis t iados ,  i bens, foi e lle  vend ido  com o
e os insubm issos  q u e  augm en- 
t a r a m  em  ca d a  an u o ,  ' t am  
bem  f ica ram  em  suas  casas  
t r a n q u i la m e n te ,  co n v iv e n d o  
com  as  p ró p r ia s  au tor idades , 
isentos  de castigos, ern p le n a  
l iberdade .

D esde  o com eço do sorteio

inú til  á R epub l ica  e  como 
ind igno  de g osa r  de um «  l i 
berdade  que, com perigo  de 
v ida, nao se m o s t r a v a  capaz  
de defender.

— E ssa  v e n d a  do r e f r a c t a 
r io  (Tmbrio) r a r a  no9 tempo? 
da  R epu b l ica ,  tornou  se uma

m ili ta r ,  p re c is a v a  o g o ve rn o  í rep re ssão  co m m n m  n a epou sa r  de  en erg ia ,  p r e n d e r  os 
t ran g rè sso re 3  d a  Lei e puuil-  
as  s e v e ra m e n te .

Não. N a d a  de incomraodos,

cha  do Im perio  (VI).
E  assim , os co n sc r ip to s  

rom anos ,  p a r a  e v i ta r e m  o 
se rv iço  m i l i ta r  c h e g a ra m  ate

co n ju g a n d o  esfo rços  p a ra  a | d e r  a idéa da c reação  de um 
co m p le ta  un id ad e  de  v is ta s  a  ) gym nasio  em Itu, apenas com 
respe ito  dos p ro b le m a s  politi-  ; o concurso  dos particulares, 
eos. q u e  são a  c h a v e  de  to - 1 Q u e r  S. S. e nesse ponto  es- 
dos os p ro b le m a s  da  v ida  ! tam os de plenissimo accordo, 
co l lec t iva  de Jum povo. 'q u e  o gymnasio  ituano  seja, 

Os políticos p au lis tas  r e a - j a  principio, fruto opimo da 
nindo-se  em  torno  d a  f ig u r a  iniciativa particular. E assim 
re sp e i tá v e l  do sr. P r e s id e n te  ! deve ser. 
do E s tado ,  n e s ta  h o r a  em  Crem os oiamente e since- 
q u e  09 v e rd ad e iro s  filhos de rãm ente o  affirmamos, que  ele- 
S. P a u lo  d e v e m  fse iden te f i - ’ m entos valiosos não nos fal- i 
c a r  pelos m esm os idéaes  e  tam . Temo-los e  de  sobra, 
d e v e re s  em  defeza  da  inte-'; Q u a n to  aos jgprofessores facil 
g r ida de  política , e c o n ó m ica  e ¡ s o r á  escolhe-los. Intelligentes 
social des te  re c a n to  sobe rbo  í e  esforçados educadores ,  p ro  
do Brasil,  dão, aos h a b i t a n te s !  ficientes advogados  e médicos 
do E s tado  e, quiçá , aos d o ja h i  estão. Falta apenas reuni- 
Brasil ,  o m ais  bello  e x e m p lo  j los a postos, 
de « le v a n ta n d o  civism o. I U m  gymnasio  inicia as suas 

Assim  as e le ições  ne  Abril aulas sómente com o  primeiro
anno.

A ESMO

c p rre rá o  n a  m U o r  o rdem  pos
sível, na  m ais  pe rfe i ta  h a r 
m o n ia  de vistas.

Nos 10 dis tr ic tos  pouca 
m odificação h a v e r á  e isso 
m esm o de accordo  com um a 
e u n ic a  s e p e r io r  o r ie n ta ç ã o  
e m á c a d k  dos

Desse prim eiro  anno fazem 
parte  muitas materias. Cada 
disciplina do  p rog ram m a g y m 
nasial é Ieccionado p o r  um 
professor, que se dedica, se 
especialisa, se aprim ora  em

alt9í; sua especialidade,tes do  P a rtido ,  tudo ou im i- ' ,  n r  i* •nando  na  p e r fe i ta  ccmèsão* f i a m o s  ate no  prim eiro
los <iiro.ctork.iS nas  p rév ias ;  ? nno de f s," °  e ~ mo f ro'1 longam ento de estudos, fazerNo 4.o*,distrûito b a v e ra ,  se 

g un do soubem os de fonte au- o p reparo  dos candidatos. No

n a d a  d e  t r a b a lh o s  e ó m e lh o r  ! a  m uti la r -se ,  co r tando  o dedo
é d e ix a r  os insubm isso  em 
c asa  e re c o r re  á  n o v a  classe, 
n o v a  gen te ,  novo sorteio  . . • 
Mas, o re su l tad o  co n tr a p u d o 
c e n te  n ão  se fazia  e s p e r a r ,  e, 
eis que, os insub im issos aug- 
m e n ta v a m  de  um m odo . e s 
pan toso  . . .  0  patr io t ism o  foi 
aos poucos o lvidado, e o 
p a lp i t a n te  p ro b lem a  m il i ta r  
do  Brasil,  e s tá  em  crise, em  
decadencia .

E ’ um  facto que, p a rece  
fallído tão e l e v a d a  instituição. 
A n tig am en te ,  todos os p o 
vos, m o s tra ram -se  rigorosos 
p a ra  com os insubmissos, e 
n ão  os p o u p a v a m , e desde 
que, um jovem , c h a m a d o  p a 
ra  o se rv iço  m il i ta r ,  não 
com parec ia ,  e r a  a tè  punido 
com  p e n a  de m e r te  . . .

—Insubm issão  : E tym olog i-  
c a m e n te  insubm issão  q u e r  
d iz e r . : — desobdiencia — (/)

J u r id ic a m e n te ,  porem , si-

po llegar,  s e g u n d a -  S ich ter-  
rnam, é  desse modo, —um a 
vez  sem o dedo, ou com e s 
se t ru n c a d o — pollex  t ru n c a -  
tu s— q u e  - v em  a  p a la v ra  
pciltrão sy no n im o  de cobar-  
d e —(VII)

Mesmo assim, a p e z a r  do 
r igor  das p e n a s  a p p licad ás  
aos re f ra c ta r io s  rom anos ,  a 
insubm issão  co n tinuou  . . .

Mas, a necess idade  de mo- 
ra l i sa r  ta l  s ituação  an o rm a l,  
e n t r e  nós, foi d esp re sad a ,  e, 
dah i  resu ltou  a  ca la m id a d e  
em  q u e  se e n c o n tr a  o s e r v i 
ço m i l i ta r  o b lig a to r io  no B r a 
sil.

I T U - 1925 
C. P. Sarnpaio Netío 

Advogado
(Continua)

tor izada , u m a  ú n ic a  m o d i í i - ' | fim. do  . am l0’ ' avisadas Por
e isiiu de p l e a a  imr- m« ° .  de  ed,taes / “ bl,cados

c a

(1)—Direito P e n a l  Mil;tar—E s m e ra ld in o
t n i f i c a  um  de lic te  p re v is to  B"  eí ctdieion juridi-n a s  leis m il i tares.  ques Militaires á Rotne pg. 149.

— Não e r ica  de in t ru c ç ã o  .dV)-Dei Infracions Militaires d inson , Y. tnissiou et ce desereiou pg.—5. 6. 7.e p ro v im e n to s  sobre esse de- s-E.Bandeira-obr. cituda.

Eleições Estaduaes
H a, era todo E s tado ,  actual-  

m e n te ,  g ra n d e s  p re p a ra t iv o s ,  
nos collégios e le ito raes.  E ' 
q u e  se a p p ro x im a m  as  e le i 
ção  de Abril. 0  te rç o  do S e 
nado  r e c e b e rá  v o tação  p a r a '  
seu  p reen ch im en to .

Se rão  eleitos os deputados  
es tadoaes .

Sabem os, de  fonte segura ,  
q u e  não  h a v e rá  lu ta  nos  d is 
tr ic to s .  0  a lto  pa tr io t ism o  do 
D r. C a r lo s  de  Cam pos, cha-

m a n d o  os pau lis ta s  á c l a r iv i 
denc ia  dos factos, fez com  
qu e  ch e fe s— políticos de r e s 
ponsab i l idade  e descort ino  — 
vo ltassem  ao seio do Pa rtido  
R epub licano ,  conglobando-se , 
por esse modo, todos os pau 
listas, á  s o m b ra  jjda b an d e ira  
da  Paz, da  O rd e m , da  H a r 
m onia.

0  Dr. Carlos de Cam pos, e 
a  C a m m is s a o  D ire c to ra  moa- 
t r a r a m s e  n a  a l tu ra  d a s  ituação,

n o n ía  de- vistas. #
0  elo}to«flrio i tuano ,  se m 

pre  consc io  de seu.s d e v e re s ,  
irá ás u rn a s  c u m p r i r  o seu 
d e v e r  civico. Possuím os 2.200 
eleitores .  Somos um  collegio 
e le i to ra l  re spe itáve l.  C om  os 
no9sos d ir igen tes ,  i rem os c o n 
c o r re r  p a ra  a  g r a n d e z a  e pa-_ 
ra  p ro sp e r id a d e  de  S. Paulo ' 
e m ais  de perto ,  p a r a  o p ro 
gresso  de nossa q u e r id a  ' t e r 
ra. E ’ nosso cond ida to  o Dr. 
José  de A lm eida  Sam paio  
Sobrinho, p re s id e n te  do D i re 
c torio’ Político local e  p re s t i 
gioso depu tado .  E m  I tu  não 
h a v e r á  d is c re p a n c ia  de votos: 
não h a  opposição.

0  nosso cand ida to ,  q u e  é 
um moço h o r r - d o .  t r a b a lh a  
dor, pa t r io ta ,  am igo  da  ordem , 
r e c e b e rá  o n o ssa  votação.

E  te-la-á em  toda su a  ple- 
uitude, p o rque  seu  nom e é, 
p a ra  I tu  e p a ra  os ituanos, 
u m a  g a ra n t ia .  Seu p assad o  e 
seu  nobre  p re c e d e r  no pra- 
s e n te  o to r n a m  d igno  dos 
nossos suffi agios.

nela imprensa, p o d e r ia m , 
feitos os : exames. A d a n

— ***-—
Leitor amigo, a natureza  

não vos parece  mais linda, 
mais risonha, mais cheia de 
encantos, depois de uma noite 
tempestosa, do r ibom bar  d o  
trovão, do estalar do  raio  e 
do baru lho  da agua  que  co r 
re, encachoada, revolta, pelos 
vallos e sargetas ?

Pois foi um  desses doces es
tados d ’alma que  eu  senti ao 
despertar-m o honterr., ao a le 
g re  t r in a d o ’ do meu belio co- 
nario.

Estava vivo, vós  ou tros  tam 
bem, o m undo  não se acabara, 
e tudo  isso não passar de 
uma pulha dessz pulha pythoni- 
sa.

Mas, quan to  soffri nessas 
vinte qua tro  h o r a s ! quanto  
medo, quantos spbsaltos 1

E, para mais me affligir, 
um ga to  e uma gata, de sucia 
no meu jardim, desperta jam - 
me com sua9 miadas angust io 
sas, justamente quando  o  relo - 
g ió  da Ma triz annunciava a 
prim eira  hora do  dia 6; dahi 
p o r  deante, que  disse dorm ir,  
qualquer  ru m o r  que  ouvia ,ron
co de  automovel, b a ru iho  d e ,  
carros, logo  ficava sobresalta -

exam inadora deverá  ser for- do. punha-m e attento fulgando 
mada pelo Juiz de D i r e i t o ,  que era a terra  que  tremia. 
P rom o to r  e duas pessoas g r a - i  Logofccedo saltti do- leito, e 
das da cidade, dç  reconhecida ¡lá fui, de  nariz para o ar, a 
idoneidade intellectual. Para j exam in a1* o  ceu, a ver  se no 
fiscalizar os exames o  g o ve rn o  j seu  azul p ro fundo  encontrava 
p oderá  nom ear um dos inspe- algo de anormal, O  dia todo 
ctor escolares ou  dis ignar o j passe! assim, de nariz para^ o 
inspector do  districto ou  m e s - ja r ,  sem sentir fome ou  sêde, 
mo o delegado regional do ¡sem porsa e . . esperando  a 
Ensino* ! toda hora o  desenlace fatal.

Feitos os exames passarão * Veio a noite, examinei o 
os approvados a freqüentar. c^u: consultei os astros, tomei 
o prim eiro  anno gymnácial. a direcção dos ventos, achei 
No fim do  anno será, n o v a -  q u e  ûc^° rodando  nem no

INKE
Para tingir em casa se impõe pelo resultado iV venda na Casa Rocha.Praça Padre Miguel nr. 5 A.

Gymnasio
O uvi,  ha poucos  dias, com 

o respeito que  merecem 3uas 
oalavras, o  dr. M anoel Maria 
Bueno, provecto  advogado  
e consagrado educador,  defen- de todos os bons ituanos.

mente constituída urna banca 
examinadora, mas qá formada 
pelos lentes do estabelecimen
to e fiscalisada pelo governo. 
Ahi seria a epoca, o m om en
to o p po r tü n o  de  pedir ao C o n 
gresso  o reconhecim ento  offi 
ciai do  gymnasio. Será o g y m 
nasio de  Itu..

Mas onde fuccionar o g y m 
nasio ?

Para esse ponto  é que 
desejamos pedir a  attenção 
dos ituanos. A Santa-Casa p o r  
seus directore , fez o  g rande 
oredio o Instituto «Borges». 
Esse pred io  é enorm e e pos 
sue amplas salas, espaçosas 
acom m olações. A mesa da 
Santa  Casa oodia, perfeitamen
te, designar, para o Instituto- 
a parte  teraea do predio e ce 
der* para o gymnasio, a parte  
superior.

Q u an to  ao mobiliário, esta
mos certos que, req u eren d o  á 
Secretaria do  Interior, viria 
elie sem demora.

Meditem, pois, os d ignos 
directores da Santa Casa. O  
assum pto  é  de alta m agn itude  
e pede a attenção e o estudo

meio dos 'eixos, porem  nem 
mesmo assim fiquei tranquillo 
Não me deitei; esperei para  
me recolher ao leito as b a d a 
ladas das ultimas doze horas 
do  dia fatídico, e, mesmo d e 
pois ¡Jdestas, dei de  choro  
mais meia hora  para provável 
differença dos meredianos, sò 
então é que  fui me deitar.

Deitei me, do rm i e sonhei.
Q u e  sonhos horríveis, santo 

Deus!  nem q u e ro  lembra-los; 
e foi em meio de  um  desses 
horríveis  sonhos q u e  o  ca ri
doso leiteiro esm urrando  §a 
porta  da rua ,  veio me desper
tar  . .  e eu despertei a ouvir  
o a leg re  e festivo tr inado do 
meu bello canario.

J

NOTICIAS
ANNIVERSÁ RI OS
Fea: annos liontem a 

exma. senhora d. N icota 
Rosa de Arruda, ¿sposa 
do nosso amigo sr. A n -
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“ A  e i D Â D E ’ 1 : * °  m w « ^ a b u » o .
E X P E D I E N T E  R ecebem os a c a r t a  a b a ix o

Redacção e oíficinas e ‘A p u b h c a ra o s  por  a c h a - la
—r  . _ n  ; i a  o  ooi->o*j»a •

F V T f i B O L tante concorrido.
£ ., ,  j A  parte musical é mui-

Goniorme ja  e do d o -jf0 bem d< senpenhada.
Praca Padre Miamel 5 -A opportuna e sensata : ÍmiIFF0 • 1?oósos l l o r e s  para hoje, a empíesa

S e M , r » r f b t t -  » U r o  e r . f e c t » -
A N N O  15$000 na havida em pleno  ja rd im
Secção livre e editaes. publico  e ch am ou  p a ra  o ca  
Linha 330 reis ’ 80 Ä a t te n ç ã o  da policia. F e z
T3 ~ -i no  bem . A cousa v a e  de m a l  a

P  ^  ¡peíor. No c in e m a  P a r q u e  tem
(h av ido  sôcos e  a m e a ç a s  de 

pu- j fa z e r  uso de a rm a s .  O casoAs assignatura
blicações serão pagas 

hantadamente.
a - j é  p a ra  um a in te rv e n ç ã o  im- 

j m e d ia ta  da  policia. A ntes  
¡ p r e v e n i r  q u e  rem ed ia r .

O «L inguarudo» n ã o  é  re-

bsmo, iorfce agremiação cui0? com números esco- 
esportiva da vismha ci- ihidos, o que será por
dade vae inaugurar seu 
campo de esporte no dia 
15 do corrente.

A  directoria desse clu
be, por nimia gentileza, 
convidou o Esporte Clu
be Maranhão para con
correr ás sua® festas de 
inauguração, realisando, 

jalli, uma partida amisto-

certo, um novo successo.
E* um trio digno de 

ser apreciado pela pla- 
téa ituana, amante da 

!boa musica.
Fecommendomo-lo aos 

nosso leitores.

t e n o r  R o d r i g u e s  d e  A r - ’Si8t.rado. sendo  publica  
7 í do i r r e g u la rm e n te .  A da

r u a a .   ̂ I m p r e n sa  p r e v ê  esse t j -
Lambem Q f e s t e j o u  |c h a m u m o s  p a ra  e l le  a a t t è n - | ®3 >An e s ?|e

s e u  ¿ a n i v e r s á r i o  n a t a l i - ' ção  da  c o r rec ta  au to r idade*
c i o  h o n t e m  a  e x  n a .  s e - ! policial. U m  dia destes  ofen-
nhora d. Jardelina R o - ideram ulTJ m°Ç° distinctom o stran d o - lh e  o m anual ao

vespertino que se publi
ca' na Capital.

1 • 1 RT , . UJU3UaiIUU-iUG u ILU LUUL UV
dngues de Moraes, | bom tom. Esse m0ç0 é o sr. 
posa do nosso anaigo sr. \ A gricio, um dos moços mais 
Francisco Moraes Filho, -delicados e bem educados de 
habil guarda-livros e - g e - T tu .
r e n t e  cio « A  G a z e t a »  -! Q uem offendeu estará na' *•_ a l tu r a  de d a r  l i ç õ e s ?

j H a  perigo  e n o rm e  de luta . 
¡ 0  j e r n a l  p ro m e t te  e s c re v e r  
a inda .  As fam il ia s  não podem 
es ta r  su je i ta s  ás chaco ta s  <í<- 
se rn e lh an te s  abelhudos . E' 
p rec iso  um c o rrec t iv o  em  b e 
neficio dos o fren d ido se  dos af- 
fen-sores. O perigo  é p a ra  
am bos. A policia  d eve  i n t e r 
v ir  a n te s  que  h a ja  a lgum  
desastre .

A # !

D e
Retirou-se de mudan

ça para São Paulo, o 
sr. Mario Couto, que por 
longo tempo foi commer- 
ciante nesta praça. S. S. 
deixou procuração geral

Àcceitando o convite 
o ^Maranhão prepara-se 
para enfrentar os seus 
valentes competidores.
A fim  de realçar esse
jogo será disputada a. 1 0
linda taça «A m izade»,!para  o advogado bam- 
offerecida por um torce- |Pai°  Netto tratar dos 
dor do Corinchians. iseus negocios em Itu.

Segundo sabemos o __
Maranhão irà com oseu j 
«tim e» assim organisa-j « '» « • » * • »  K a Ml « íp » l  
do. | A  nossà Gamara Mu-

jnicipal, vae cobrar exe
cutivam ente, os contri
bu intes em atrazo, ten-

ctos ituanos levaram á 
alta direcção da Soroca- 
bana, os dados como as 
quaes provada ficara a 
necessidade inadiavel da 
elevação de cathegoria, 
da estação local. Lou va 
mos, com enthusiasmo e 
acerto do illustrado en
genheiro Dr. Arlindo 
Lu z e bem ‘assim não 
regateamos a p p  la  u sos  
aos aos Drs. A lm eida 
Sampaio e Servulo P a 
checo, por se não des
cuidarem de tudo quan
to se refere ao progres
so de Itu.

LszidrO 
Ci S 3 — A m a d e u  

{ l u n é s —  P i c h i n i m — R s c h a  
C a r n a c i n i - M ã b r - E l a v i o d í i c ü c a - C a r d a s o

C c a  dor-ss rheiimaticas
Depurando e Tonificando

o S A N G U E  COM OTAYÚYÁ ® .
-  D E  -

G . J O A O  D A  B A R R A
T E R E I3  S E M P R E  *

SAUDE E B E M  ESTAB
Í > R  A L I » Á

S A 1S P A IO

¡do já  passado proçura- 
Daqui seguirão m uitos'ção ao advogado 0. P.

Sr. Redactor, quem escreve: torçedores do cíube lo- Sampaio Netto, para 
esta e cnefe ae tamilia e a i • • • j 5 ^
tudo está disposto para evi-|C ¡iniciar a cobrança.
t a r  g r a n d e  m a l  . . .

Com m u ita  estim a. 
Cd. Ob o 

líuano de Coração

F E S T A  D A
P A D . R O S m A  ¡ d e P Ü T A O O  MAIS- 

[  Iuiciou-88 quinta-feira, j C4SMM® « A B R E T F
•na Matriz, & festä da Pa-j Esteve na cidade, se

©refisiio | droeira Nossa Senhora da guindo para Cabreuva.
m o  ; Cangplaria. H o je  ^have-onde f0i baptisar um fí-

Está definitivamente mar-‘ Fa mis?a cantâda ás 10 lj10 ¿ 0 sr< Ignacio Bue- 
cado, para o proximo do min- s « horas sa-;no de Miranda, e depu-
go, íõ  do corrente, o gran- hira rua imponente | tado federal sr. Marco-
dioso espectalo no Itu-Puly- procissão, que percorre- h ino Barreto, prestigioso 
theima, e em que se-a leva- ra as ruas Barão do I-1 reoresentante de S Pau-

ÜJKgXV  • = ■  *> B™ J« .; • IL na o l i ,  l e l i f r
Clube», o possante drama em ^ aaie Leguei, lo ca ra  a| S. S. almoçou na re-
5 actos «O modelo Vivo». c o ip o ra ç ã o  « Jo se  \  icto- j s id e n c ia  do  n o sso  ch efe

P e r l e á a m e n te  e n sa ia d a  q u e  rio ». I L)r> Alm eida Sampaio
V ín lo  de S. Paulo es- eâfc3̂ asseguramos um estran- -  ’ L m comoàdhia de divers-'

tá na cidade o nos«o doSürisuecesso a rePre8enta' iT U -F é ^ T T H i:A M A  ] JOÇ oas , 7 £ , T v çüo dessa  p e ç a .  SdS p e s s o a s
presado chete dr. Jose Não oercam temno. nois.! -T R IO  T -YR Tn o ícidadi

=  PARA O BÁNHO =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
BANHO DAS C R IA N Ç A S  
B A R B A , Q U EIM A D U RA S 

E  Q U A ESQ U ER  F E R ID A S  

U SEM  S E M P R E

"A B Ís foL IH Ô "
9 (Sabão líquido)

gradas da
. . . i . Não percam tempo, pois, - 'TR IO  L Y R IC O  ¡ :-----—

■ie. Aim eiua oampaio oo* os nossos leitores, amantes- Conforme noticiamos; O Cel. Marcolino Bar-
bnnho, presidente do do_bom theatro estreou quinta-feira n o 're to  conta, no seio do
D irectorio Político local L-.L i^abilitem-se desde ja,; i i n_p0lv rheamo! Partido Republicana deÉ» nrPQtimneh A*mito m —qumntío seus ingressos, a j Pai?^ A° nu-uoiytneama rdiuuu xtepuuiican uc

p res^ io so  deputaao, .lg8i3tir a üma representação I o Trio L yn co  Internado-í Lu, amigos admiradores
l.a ordem, einal, composto dos duet-'e devotados correligicna- 
a demonstrar tistas Os Acchilleios e a I rios.

estadoal.
Cumprimentamo-lo.

—  jq u e  são  perfe i tos  ituanos,
A l i l ^ T A M E M T T O  f e m p re s ta n d o  o seu  apoio e a

E K íE I T O I B  ; 6ua sa l id a r ie d a d e  a um a  em

; t h e a t ra l  de 
j m a is  a inda ,

que se q u e i r a m  a l i s t a r ' a n o  Clube, tão m e reced o ra  
que o sr. Antonio de 908 rjüSS0S app lausos  e da

soprano Gliete Susy. Es
ses artistas teem alcan- 

| p resa ,  como essa  dos distin- I çado os applausos de di- 
Avisamos as pessoas ctos r a p a z e s  de  «Gremio Itu- versas platéas, consoan

te vimos em varios jor- 
naes da capitai e do In 
terior de qua-i todos os 
paizes da America do 
Sul.

Agradou-nos a estréa. 
O espetáculo de hon- 

jtem foi magnífico é bas-

A lm eida Toledo se in- ! u.ossa ad m iração .
c u m f o e  d e  t r a t a r  d o s  p a - ; —
peis e  e n c a m i n h a - l o s  a o s  i ^■ j i -i J ^ s s s c im e a a ío
transmites l e g a e s .

E s t á  s e n d o  i n t e n s i f i c a - '  A c h a -s e  em festa o  J a r  d o
d o  c  a l i s t a m e n t o ,  e s p e -  n o s s u  a n i ig o  S r jo s é  E s (e -
r a n d o  o  D i r e c t o r i o  m i e  ves  C a r ra m e n h a s  e sua d ig n a  r a m i o  o  U i r e c t o . i o  q u e  consor(e?  d . I raydes  de Es -

58 o s  ^UQigos s e  q u a -  co b ar  N ovaes  C árram enha ,  j 
l i f i q u ç m  a f i m  de c u m p r i -  jcorr? o nasc im en to  no  dia 25 
r e r n  o  p r e c e i t o  c i v i c o  d e  J e  Jane iro  p. p., de u n ro

b u s to  m en ino  q u e  na pia ba- 
ptismal receberá  o  n o m e  de 
Antonio.

G ra to s  pela pariic ipação, en

votar. Todos que ainda
se não alistaram elevem 
faze-lo sem perda de 
tempo.

P or. EVAHDFtO BALTHAZAR BÄ SILVEIRA!A ADVOGADO
^  Rua do  C om m erc io , 30 
ri T e le p h o n e  1-2-4

E ' com prazer que 
com primen tamos o dis
tincto representante de 
•São Paulo.

E S T A Ç Ã O  D A  SORO- 
C A B A N A

Por uma communica- 
ção do chefe da Esta
ção, Snr. Diogenes de 
Oliveira, soubemos ter 
sido elevada de 4.a para 

( 2.a classe a estação lo- 
; cal da Sorocabana.

Igual communicação 
¡receberam os drs. A lm ei-j 
da Sampaio e Servulo

I T U   ;
vÍ2mos as nossas felicitações j P h  acheco. Esses distin-'

P A B Q V E
H o je  ás 2 horas attra- 

hente matinée com os 
últimos episodios do film  
áeriado O «Botão de 
F o go » e uma comedia.

Em  soirée a U n iver
sal apresenta o destemi
do artista H oot Gibson 
em O «Factotum » e uma 
comedia.

Amanhã continuação 
do tilm  seriado ¿Vigam  
ça Silenciosa» por W il- 
liam Dunca com o 3.o 
e 4.o episodio.

3.a-feira A  «R osa  In
crédula por L e o n o r e  
Uerc.

4.a-feira «P h ase» por 
Paul Cappellari.

B reve «P ap ae » Por 
Jackie Coogan, O «D es 
tino» Por Dorothy Phi- 
lipps, E «Nas''Malhas do 
Destino por M  i r i a m 
Cooper.

F a í p i t e s
Para a escolha dos 

novos membros que de
verão fazer parte da di
rectoria do «Ituano Clu
be», e cuja eleição se
rá hoje procedida, acon
selhamos os seguintes 
nomes, deixando-os ao 
palpite dos srs. associa-



3

dos da sympathica socie 
dade.

c i o  e m  t a i  v e l o c i d a d e ,  dade e m unicipio que, de c o n 
q u e  q u a s i  d e r r i b o u  u m  Jormidade com C odigo  de

Para vice presidente \ poste, batendo também '^ode*7* a ^28™de* Fevereiro 
sr. Marco Stenier e Jor- na parede do predio corrente, para preceder se as

1 7 3  C . afferições de pesos, balanças,ge Simeira.
Para 2.o orador (cha

pa da directoría).
Para 2.o e 3.o conse

lheiros— srs. Odilon Cou
to, Ju!io Pimenta, Euge
nio Oliveira, H erm ene
gildo Pinto, José M es
quita e Sebastião Pache
co.

U.n torcedor

I T U - P O L Y l 'u f l  A l l  A

H o je  em matinèe « A  
Pilha do Perigo » pelo 
querido H oot Gibson. ( 

Em  soirèe o grandioso | 
drama «Scaram ouche». j 

Amanhã «Esposas V ir
tuosas», com a galante 
Annita Stwart.

4.a feira «Peccadora 
de Pariz». com Pola N e 
gri.

E ’ tal o "abuso que o 
chauffeur fica de pé. ao 
lado, em franca brinca
deira.

E ’ indispensável que 
as auctoridades cohibam 
o abuso. Faz-se [mister 
que a Gamara destaque 
um dos fiscaes para repe
lar a situação dos auto- 
movéis, aplicando seve
ras multas aos que ¡abu
sam.

10 d i t  a  e s

metros e medidas, todos os 
dias uteis das 11 ás 16 horas, 
no edifício da C am ara  M uni
cipal, sito á  ru a  dos Andradas 
o 60, sala do  Almoxarife, 
pavimento terreo.

Findo dito praso sera co
brada a multa de 15% 

Outrosim, ficam avisados os 
senhores commerciames a aore- 
sentarem surs’ licenças no acto 
de se proceder a afferição.

E, para que chegue ao co
nhecimento dos interessados, 
faço o presente aviso que vai 
publicado pela imprensa e 2f- 
fixado no local do costume.

O  A f f e r i d o r

L u iz  Olympio de Assum pção.
•* *

*

U m  Ctonvite

Do Sr. Secretario do 
v a l o r o s o  Corinthians 
Futebol Clube, de Indaia- 
tuba, recebemos o hon
roso convite, que damos 
abaixo.

Muito gratos, fazemos 
o possivel para aífcende- 
lo.

Exrno. Snr.
Realisando-se no dia 

15 do corrente m e z  a 
inauguração da nova pra
ça de Esportes do Corin
thians Futebol Clube, 
desta cidade a sua dire
ctoría tem a subida hon
ra] de convidar a V. Excia 
para assistir esse acto 
pelo que, contando com 
a sua honrosa presença 
desde já  antecipa os seus 
agradecimentos.

índaiatuba 5 de F e v e 
reiro de 1925.

Pela directoría.
Hercules Tomasi.
Secretario.

V e lo c iâ s iâ e  «íos smt©- m o v ess
Vieram  á nossa §reda- 

cção ¡diversas pessoas 
reclamar contra a exces- 
siva velocidade dos auto
móveis que andam em 
ira ma disparada ¿pelas 
ruas da cidade. E  não 
são somente os de Itu. 
Autom oveis de forá,sentin 
do o campo L ivre , exi- 
bem- se em corridas pe
rigosas.

Ed itaes de casam en to
E ü c l y d e s  de  M o r a e s  R o s a ,  o f í i e i a l d o  r e 
g i s to  c ivi l do D is t r i c to  d e  P a z  de  Itu E . 
de  S. Pau lo ,  faz pu b l i c o  que  exl i ib i ràm 
em  c a r ío r - o  o s  d o c u m e n t o s  ex fg id os  
pe l a  le i afim de s e  c a s a r e m :

Anton io  G a lv ã o  e  M a r ia  de  L o u r d e s  
F e r r a s .  E l ie  è  so le i ro ,  f azende i ro ,  com  
42  a n n o s  d e  idade ,  n a tu ra l  e r e s id e n te  no 
m unic íp io  de  C a b r c u v a  na F a z e n d a  B e l -  

i la V is ta ,  filho leg i t im o de J o ã o  C a r lo s  
1 B a r b o s a  e de  D .  P r a n c i s c a  de  L im a  B ar -  
í b o s a .  E l l a  é  s o l t e i r a ,  d e  p r e n d a s  do -  • 

m e s t i c a s . c o m  24 a n n o s  d e  idade ,  n a tu -  j 
í ra l e r e s i d e n t e  n e s t e  m unic ip io  F .  A g u a  { , P r í;*o{
; B ra n c a ,  fi lha  le g i t im a  de F r a n c i s c o  d e ; s - n [ w  c C l u a t
| A lm e ida  F e r r a z  e  d. M a r i a  d e  O l iv e i r a  verem C onhecim ento  que  nes-

j ta data foram insfa ilados o s  
t raba lhos  desta  jun ta  e, p o r 
tanto ,  convoca  a to d o s  o s

Edita! de convoca
ção para o a lis ta 

mento
O Dr. Servulo Pache

co e Silva, presidente] 
da junta de 
Militar.

Faz saber  aos  q u e  o  pre- 
lere:n ou  deile ti-

¡ F e r r a z .
I tu ,  31 de  J a n e i ro  de 1924

Anto n io  A lb e r to  da  S i l v a  e E t e l v i n a  
R o s a .  E l l e  è so l t e i r o ,  o p e r á r i o  c om  21 
o n n o s  de  idade ,  n a tu ra l  d e  C a b i e u v a  e 
r e s i d e n t e  n e s ta  c id3de  a R ua  B a rão  dò 
Rio B ra nc o  n. 1 filho le g i t im o  dc  Jo ã o  
A ’b e r t o  d a  S i lv a  e d. A n to n ia  d e  S i lv e i r a  
C a m o o s .  E l l a  é  so l t e i r a ,  c o m  17 a nn os  
de  idade ,  n a tu ra l  e r e s i d e n t e  n e s ' a  c id a 
de ,  na Villa N o v a ,  filha leg i t im a  d e  A n t o 
nio  Y ic e n te  R o s a  e d. C a n d id a  M a r ia  da 
C a n d e ü a r i a .

2 de  F e v e r e i r o  de 1925

jovens  que, no co rren te  a n 
no, com ple tam  ou já c o m p le 
taram 21 an n o s  de edade 
(nasc idos  no  a n n o  de  1903) 
e c s  m aiores  de 17 an n o s ,  
q u e re n d o  e sen d o  domicilia
d o s  nes te  districto, a virem 
se alistar do  dia 2 d e c o r r e n 
te mez até 30 de A tr i l  proxi-i  

; mo. e bem  assim  to d o s  aque l- j  
21 a n n o s  o u :

as reclam ações a q u e  se ju l
ga rem  com direito.

O  certificado, p o rém , não 
será  co n ced ido  sem previa 
verificação n o s  l ivros de re 
g is tro  civil ou  á vista da cer- j 
t idão de ed ad e  de  inteiro  
th e o r  e o u t ro s  d o c u m e n to s  
q u e  co m p ro v em  as a llegações 
de resinehcia.

§ 3.o — O  m e sm o  certifica
do de a l is tam ento  vo lun tar io  
será  co n ced id o  ao  ind iv iduo  
que, por  m otivo  ju lgado  j u s 
tificado pela ju n ta  de alista- 
m enro, não  se tenha alistado 
até ao s  21 a n n o s ;

§ 4 .0 — T o d o  aquelle  que 
até a p resen te  data  não es t i
ver alistado, deverá faze-lo d e s 
de que  seja maior de 21 e 
m e no r  de  44 annos .

§ 2.o do  art. óo.o — O  a- 
l is tam ento  militar p ò d e  sei 
feito sem  o com parec im çn to  
pessoa l,  na form a do  art. 50, 
ou ainda p o r  meio de  uma 
c-ommunicação escripia:

a) —  do  p rop r io  alistado;
b) —  a ro g o  deste , com  duas 

tes tem unhas ;
c) — p o r  tres  c idadãos  

q u aesq ue r ;
d) — p o r  qu a lq u e r  militar 

j ou  reserv is ta  de  qu a lq u e r
h s t a m e n t o  ¡ caíhegoria , conv indo ,  sem pre  

j q u e  possive!t a p re se n ta r  a 
certidão de edade, o s  s ignaes  
caracteristios, o es tado  civil, 
a p ro fissão , a cond ição  de 
s ab e r  ou  não  ler e e sc rev e r  
d o  c idadão  a alistar.

Em  q u a lq u e r  des te s  c a so s  
as firmas d o s  s igna tar ios  d e -  j 
< m  ser reconhecidas  p o r  t a - : 

beliião ou  p o r  official do  Exer- j 
cito.

A c o r re sp o n d e n c ia  de q u e  
trata e s te  p a ra g ra p h o  tem 
franquia  postal;  ca so  as com - 
m unicações  não  deem  r e s u l t a - »
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Fe!:x  J e s u s  C la ud io  M e m b r i v e  Ribeiro  
e R o s a r i a  A ve la .  E l le  é s ó l t e i ro ,  l a v r a -  • .  ,  i
do r ,  c c m  23 am to s  de  idade ,  n a tu ra l  4 , d ! ‘e s > M u ^» i c u O O  
H c s p a n h a  e r e s i d e n t e  n e s te  m unic ip io  n o ' m a i s ,  a i l l d a  l l ã O  e s t e j a m  i n s e r í -  ¿'Apto*  n o s  r e g i s t r o s  m i l i t a r e s . |o regularnen- j

SU 'O  NO PiNHEIRSMHO
R nbio  C a e t a n o .  E l ia  é so l te i r a .  l av rad e i  
ra. c o m  23 a n n o s  de  idade  n a tu ra l  de  } n a r a
Índa ia tuba,  r e s i d e n t e  n e s t e  m unic íp io  no '
Ba rro dn lla liym, filha le g i t im a  de  J o ã o  
A vil la  e  D o l o re s  G arc ia .

Itu, 2 flie F e v e r e i r o  de  1925

Rarrvro F ioravante  e In n o 
cencia Taccari. Elle é so ltei
ro lavrador com  36 an n o s  de 
idade natural da Italia, resi 
denete nes ta  cidade a rua 
S anF A nna '  n.5 b  . filho le 
g i t im o  de N icola Fioravante 
e de  Rosa Sabatoni. EII2  é 
solteira de p ren d as  dom esti-

sor-
p to s
co m o  determina

a execução  
teio militar.

C o n v o c a  tam bém  to d o s  os 
in te re ssad o s  a ap resen tarem  
esclarecim entos  ou reclama 
ções  a bem 
afim de que  
bem  orien tada  ficar da  verda
de e dar as in form ações  p re 
cisas  para esclarecer o juizo 
de revisão que  tem de a p u 
rar este alistamento.

E s ta  junta ,  para o dev ido

V en de-se  um ccm  10 m il pés de  ̂ ca íé  
jío rm ad os  e de boa  idade, 2 casas regu lares , 
(bom  pasto, um cabrio ie t com  a n i m a l ,  cu jo  ter- 
‘ renos ab ran ge  um a a rea  de 9 ou 10 a lqueires, 

da seus d ire ito s, j por p reço  re la tivam en te  barato . S a fra  pen- 
esta j a n ta  p o ssa  dente 500 a rrobas  secca.

cas  com  23 a n n o s  de  ¡dade, conhec im en to  d o s  in teressa

T r a t a r j L a r g j s »  e i s a  C a r i a i © »  1 4

natu rake  res idente nesta  c id a 
de a rua do  C o m m erc io  n.o 
197 filha legitima de Feiis- 
b e i to  V acc 2 ri e de Luiza Ber- 
tolazz'.

I t u - 2 —2 — 925.
V ic to r io  S a lv  a d o re  e Isaura  de  B a r ro s  

S i lv e i ra .  E l l e  é s o l í e i i o , f azende i ro ,  com  
26 a n n o s  de idade,  na tu ro l  e r e s id e n te  
n e s t e  munic ip io  E a z e n d a  S o n t a  C ruz ,  fi
lho  le g i t im o  de  G í a c o m o  S a lv a d o r i  e 
d. C h r i s t in a  B ro c k .  E l la  é  s o l t e i ro ,  p r e n 
d a s  d o m e s t i c a s .  c o m  25 a n n o s  de  f d a d e . I  
na tu ra l  de  P i r a c i c a b a  c r e s i d e n t e  n e s t e  
munic ip io  F .  S a n t a  C ruz .  filhn le g i t im a  
de  dc J o s è  S i lv e i r a  C a m a r g o  e d. A n ío -  
nia de  B a r ro s  S i lv e i ra .

S e  a lguem  s o u b e r  de  a lgum  im p e d i m e n 
to  a c u s e -o  na fo rma da  lei e p a r a  o s  fins de  
D ire i to .  Itu. 2 — 2 — 1925— 0  officiai 
E U C Y D E S  M O R A E S  R O S A

dos, t ranscreve o s  segu in tes  
art igos da lei do  sorteio:

Àrt. 5 0 — T o d o  brasileiro 
è ob r ig ad o  a se alistar, d e n 
tro d o s  4 prim eiros  m ezes  do  
anno  civil em q u e  com ple tar  
21 a n n o s  de  idade; p o d e n d o  ' 
tam bem  faze-lo d e sd e  á ida - í  
de de 17 annos .  Para se alis
tar, partecipará  p o r  esc rip to  ou 
verbalm ente  a jun ta  de a l is ta
m en to  militar do  districto em 
çue reside, o qu a lq u e r  da cir- 
cum scr ipção , — seu  nome, 
filiação, p ro fissão , reisdencia  
e data do  nasc im ento ;

§ l .o  — A jun ta  é o b r ig a 
da a en tregar  d irectam ente  ou  
rem etter pelo corre io  den tro  
de 10 dias, a tod o  aquelle que

Q usm  p rec isa r com p rar ou ven der, f í- 
zendas, casas, p rocu re in fo rm ações  no en de

reço  a c im a  ind icado.

SENHORAS E SEMHORIHAS

, ass im  procider, um certifica-
i^ U f t iE C IP A J L  {Jq dg a l is tam ento  (mod. T);

§ 2.o —  O  certificado sò  
será co n ced ido  aos  c idadãos  
qu e  ex p o n ta n e a m e n te  se diri-

VaQ na 
con íra rás  um 
ün issim o da

Os maiores a b u s o s ,  « AM A afW r ic ã ü  
teem-se dado, entretanto,, /W IS O
com os caminhões. H a j De ordem dQ gr d[,  Pre?d
poucos uias umcammliao (o Municipal, faço sciente aos‘ girem ás junias, cabendo-lhes,! 
sahiu a rua do Commer- senhores commerciantea da ci- dentro de 10 dias, apresentar '

Q uereis  ca lça r  um  sapato da_ u ltim a 
m oda  e causar in v e ja  à  m uitos ?

Rua do C om m erc io  47 que en- 
lindo soríim en to  de ca lçados 
g ran de  fab rica  Pau lista  «M ap - 

pin S tores ».
G rande sortim ento de m eias  de d iversas  

qua lidades e M arcas  desde 5$Q00 o par.

Todos sà ©arçonue

E revem en te  s e ccã o  de chapéos  para  
senhoritas e senhoras, em  m od a  P a r is ien se , 

Pau lista  e C arioca .
TSTâ© esqn©e©r—felesaigM’©

i a e ® É ; a  p e « a « a © B s a a  © a s s a



Comprando ura Ford  nesta época, pode- 

reis aproveitar esta bella estação do anno 

em que os dias mais longos favorecera as 

excursões ao ar livre, tão* saudaveis

c ® i m â E  m ©«i e

C A R R O S  É c a m i n h õ e s ;

Tenha pena de sua
esposa e de seus flhos

E ra  c ad a  dez  n asc im en to s ,  9 c r e a n ç a s  n ascem  
m o r ta s  q u a n d o  os p aes  são  syph il i t icos .  E v ita -se  
a  m o r ta n d a d e  to m a n d o  O E L IX IR  914. 95 % 
dos abo r tos  p ro v ê m  d a  s y p h y l is ,  O E L I X I R  914, 
e v i ta  os abortos .  D e  c a d a  100 ind iv íduos  com  
syph i l is ,  90  es tão  p ro p en so s  à  tubercu lose .  O 
E L I X I R  é um  ton ico  poderoso  c o n tr a  e s sa  te r-  
r iv e l  m olés t ia  O E L I X I R  914 é usado  nos hos- 
p i tae s  e  re c e i ta d o  p e lo s  g ra n d e s  esp ec ia l is ta s  
em  sy ph i l is .  N ão  a t a c a  o estortfago, não  c o n te m  
iottureto. A g ra d a v e l  com o um  licor.

A p p ro v a d o  pelo  D. N. S. P., sob n u 
m e ro  26 d e  21 de  F e v e r e i r o  de  1916

Em  todas  as  D ro g a r ia  e P h a r m a c ia s

1 5  asa © a r © « ? ®
C o m p r a m o s  q u a lq u e r  q u a n t i 
d ad e ,  s e n d o  de  b o a  q u a l id a d e  
e p o s ta  em  S a lto  de  Itu.

E  z m  JESauaa

C o m p r a m o s  e r e c e b e m o s  em 
c o n s ig n a ç ã o . ---------------------------

O f F E R T A S  A ’
M B S A S I T A li  m / A

IR. L ib e r o  B a d a r ó , 1 0 9 - T a l o p h o n 9 C e n t r a )  
I 176- E n d . t e l e g r . :  B R A 3 IT A L  — S .P A U L O

A  Vas C R I A N ç r s  *  /á m à mí — H  Nfl PRIMEIRA INFANCIA
na Sua 7 0 TAL/£>flD£,

íS ~ *• o c c a s io n a d a  pela
V  { J p *  J  GAS TR O ’ E N T E R U e  e f tU J jW F J ])\  Y 7 accidentes da DENTIftfO -
a  C a m o m illin a

E * O  U N I C O  R E M E D I O  çue  EVITA e C U R A  
t todcLS CCS rno/cstias das C rianças na 
à  primeira infancia, corno sejam:% D e s a r r a n j o s  d o  e s t o m a g o  c i n t e s t i n o , a  

F e b r e , c ó l i c a s . d / a r r h e a . c o n v u l s o 'e s .c  I N S O M N I A ,  Ff í LTA de APPETI TE  C A S T R O - # ^ ?
C N T G ^ IT E  e OUTROS ACClDENUS no s& ré Ç  C  ̂R1000 DA DE/STIÇ.AO.

¿ 5 05 pbãT ma

A  C l ® A ® *  15

m m u m m

InÉtralaiira
T  «  g IS o i W e g  ns  a  n n  &  § a m p a i o

Engenhe iro s  C onstruc to res
J L í d a  W ’

m

Hm r-
m
T3
w  

Q§& mSOC-a>
4^
vO  Os

F a br ica  de  m otores  e apparelham entos electricos, 
bom bas centrífugas.

C oncer to s  em geral de  machinas electricas. 
C o n s truc çõ es  em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  DE FER RO  E A Ç O

5 — 5 — 1925

SSraSBESSBffiZI&GaSSSBRBOfficina União
JHeebanica e VraltíasBlsaçã©

Especialistas em Autos Ford Serviços rápidos.

RU A  D O S  A N D R A D A S  N. 35 A 
T E L E P H O N E  N. 28 

Proprie tário
Barranqusiro  ’ Filho & Vieira

Unicas no mercado 
que são garantidas pela 
fabrica.

RHEÜfflIATISfaO?
Dôres nas pernas? 
Dôres nas costas?
Dôres nas juntas?
Dôres nas cadeiras?

CURASfl-SE
COM  UM SÓ VIDRO DE “Ernbroeação fiel”

Vende-se nas bôas Pharmacias 
e na D rogaria Baruel-S . Paulo

Maleitól
c u r a  M a l e  ta e m  6 d i a sSySvIo Sampaio

Estada d© g é pa.nl© — ITIJ

D E P O S IT A R IO  N E ST A  Pharmacia N. S. da Candelaria
SERVIÇO MILiTAR

Para esclusões procu
rem o advogado— C. P . 
Sampaio Netto.

¡ Rua Commercio nr 

152. Itu.


